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OS PROJETOS PEDAGÓ-
GICOS COMO RECURSO DIDÁ-
TICO PARA UMA APRENDIZA-
GEM SIGNIFICATIVA 

 SELMA BACCAN SILVA 

 

RESUMO 

 Este artigo científico tem como ob-
jetivo apontar o papel do educador sobre 
sua atuação com projetos pedagógicos, 
como uma possibilidade de mudança que 
subverte a prática conservadora, assim 
como, a importância do trabalho com 
projetos como uma alternativa de acom-
panhar as mudanças que foram surgindo 
com o passar dos anos, principalmente 
os avanços tecnológicos. Mostra também 
as dificuldades encontradas pelos educa-
dores na implantação de uma proposta 
pedagógica que objetiva uma ação demo-
crática e uma participação maior dos alu-
nos na construção do seu conhecimento. 
Proporciona assim, um convite a todos os 
profissionais envolvidos na área da educa-
ção para uma reflexão sobre a necessida-
de da recriação da prática educativa nas 
escolas, desafio este que leva a constru-
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ção da democratização do ensino. Enfatiza 
também, que um trabalho diferenciado, 
possibilita uma ação participativa resga-
tando, consequentemente, um ensino de 
qualidade. Dentro da perspectiva de uma 
educação que acompanha as transforma-
ções tecnológicas ocorridas nas últimas 
décadas, o profissional da educação tem 
como missão envolver e estimular a parti-
cipação dos diferentes atores, para tornar 
possível uma educação de qualidade para 
todos. 

 Palavras-chave: Educador. Proje-
tos Pedagógicos. Aprendizagem Significa-
tiva. 

 

1	 INTRODUÇÃO 

 No meio educacional ainda se dis-
cute muito a questão das mudanças ocor-
ridas nos últimos anos e a necessidade 
de estratégias diferenciadas que acom-
panhem estas transformações como: a 
construção de um projeto políticopedagó-
gico com objetivo de definir coletivamente 
seus pressupostos filosóficos; um traba-
lho conjunto e interdisciplinar, onde haja 
possibilidade de elaborar, decidir, execu-
tar e repensar a prática educacional coleti-
va, introduzindo e valorizando a utilização 
de projetos pedagógicos como recurso 
pedagógico para se atingir os objetivos 
propostos, preparando os alunos para a 
sociedade contemporânea. 

No entanto, mesmo com todas es-
tas mudanças, a escola ainda não encon-
trou um caminho seguro, eficaz e demo-
crático, pois boa parte dos profissionais 
envolvidos no processo encontra-se perdi-
do no fazer pedagógico. 

Dessa forma, o papel do educador 

é propiciar a atuação coletiva, com o obje-
tivo de oferecer aos seus alunos oportuni-
dades para a construção do conhecimento 
e futuramente, seu exercício pleno da 
cidadania.  

Assim, o tema deste trabalho é a va-
lorização dos projetos pedagógicos como 
uma ferramenta pedagógica, mostrando a 
importância de esse profissional valorizá-
los para garantir a participação de todos 
os alunos no processo de ensino apren-
dizagem, bem como, uma escola compro-
metida com um trabalho de qualidade 
através de ações coletivas e resultados 
satisfatórios. 

Observando e convivendo no am-
biente escolar há alguns anos, percebi 
a dificuldade de alguns profissionais da 
educação em trabalhar com recursos di-
ferenciados, bem como, a falta de apoio 
dos gestores escolares na realização deste 
trabalho tão importante nos dias atuais 
no contexto educativo.  

Portanto, o presente trabalho pre-
tende realizar um estudo acerca da im-
portância da atuação dos educadores e a 
valorização do trabalho com projetos pe-
dagógicos na escola, bem como, as dificul-
dades encontradas por este profissional 
para realizar um trabalho que visa melho-
rar a qualidade da participação de todos 
os alunos, que terão a oportunidade de 
construir seu próprio conhecimento. 

Assim, o objetivo deste trabalho 
é mostrar a valorização que o educador 
deve dar para os projetos pedagógicos 
para que estes recursos estejam mais pre-
sentes no cotidiano escolar, considerando 
esta proposta como uma alternativa de 
proposta curricular para um ensino de 
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qualidade. 

A metodologia utilizada para a 
realização deste trabalho é de cunho bi-
bliográfico embasados em estudiosos da 
educação. Foram consultadas várias obras 
e pensamentos de vários autores, que va-
lorizam a utilização dos projetos pedagó-
gicos, assim como, a importância da parti-
cipação de toda comunidade escolar para 
a eficácia desse recurso na escola.  

Espero que esse estudo, além de 
abrir meus horizontes e me auxiliar pro-
fissionalmente, possa também ser mais 
um material de reflexão e apoio aos Edu-
cadores, para que cada um reavalie seu 
fazer, valorizando os projetos pedagógicos 
e articulando-os com o desenvolvimento e 
aprendizagem dos alunos. 

 

2	 A SOCIEDADE E A EDUCAÇÃO 
ATUAL 

 O mundo contemporâneo tem pas-
sado por muitas transformações decor-
rentes do desenvolvimento da tecnologia. 
Esta nova sociedade da informação e da 
comunicação que emergiu a partir da re-
volução tecnológica tem imposto mudan-
ças significativas, principalmente na área 
da educação, já que esta é considerada o 
pilar ou a base na construção de uma for-
mação social. 

Como o contexto escolar se articula 
com a sociedade na qual cada um está 
inserido como cidadão, as mudanças ge-
ram demandas que, sem dúvida, resultam 
em funções e competências diferenciadas 
das que antes eram conhecidas e pratica-
das. Essas novas funções e competências 
decorrentes das novas tecnologias de 
comunicação e de informação trazem a 

necessidade de novas formas de ensinar e 
aprender, gerando também novas deman-
das para o trabalho do docente. 

As mudanças se fazem necessárias 
para que o ser humano esteja preparado 
para participar de forma ativa nessa so-
ciedade que a cada dia traz situações dife-
rentes e desafiadoras. 

A escola, preocupada com a me-
lhoria da qualidade de ensino para que 
o aluno tenha acesso a um aprendizado 
significativo, busca acompanhar estas 
transformações que fazem parte do coti-
diano de cada um. O professor tem como 
missão atualizar-se constantemente para 
que possa utilizar novas estratégias, novos 
recursos pedagógicos tornando suas aulas 
mais atrativas e cumprindo seu objetivo 
principal como educador: preparar seus 
alunos para o novo mundo. 

 “O mundo não é. O mundo está 
sendo. Como subjetividade curiosa, in-
teligente, interferidora na subjetividade 
com que dialeticamente me relaciono, 
meu papel no mundo não é só o de quem 
constata o que ocorre, mas também o de 
quem intervém como sujeito de ocorrên-
cias. Não sou apenas objeto da História 
mas seu sujeito igualmente. No mundo da 
história da cultura, da política, constato 
não para me adaptar mas para mudar” 
(FREIRE, 1996, p. 76-77). 

 Hoje, a posição do professor passa 
de transmissor de conteúdos para o de 
mediador no processo de ensino apren-
dizagem, tornando o seu fazer mais sig-
nificativo através de diferentes recursos 
disponíveis na escola para que seu aluno 
seja um sujeito ativo na construção do 
seu conhecimento.  Para tanto, se fazem 
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necessárias aulas mais diversificadas, uti-
lizando-se de diferentes ferramentas, que 
valorizem, além da transmissão dos con-
teúdos, trabalhos coletivos como projetos, 
tornando o “tempo escolar” prazeroso, 
onde cada aluno aprende fazendo, partici-
pando e dialogando com o grupo que está 
inserido no espaço escolar. 

Freire (1981), o educador que 
denunciou o silêncio instaurado pelas 
pedagogias burocráticas e autoritárias, 
apontou um caminho dialógico para a 
educação identificando na profissão do-
cente uma missão libertadora, onde a re-
lação entre educador-educando desafia a 
criatividade e não promova a passividade 
por parte dos alunos. Portanto, a educa-
ção é além de um ato político, um ato de 
conhecimento. 

 “(...) Conhecer significa atuar, pra-
ticar, transformar, e tudo isso significa 
também curiosidade, espírito crítico, re-
criação, reinvenção. Uma escola que não 
estimula a reinventividade, a criação na 
recreação, uma escola que não estimula o 
crescimento do aluno na busca do conhe-
cimento é uma escola que castra em lugar 
de uma escola que estimula o crescimen-
to” (FREIRE, 1981, p.04). 

 Dessa forma, com todas estas 
transformações não se pode pensar a 
escola desvinculada da tecnologia, pois 
esta faz parte do ambiente escolar, dos 
alunos e professores. A escola necessita 
de uma nova forma de transmitir os con-
teúdos para o desenvolvimento da apren-
dizagem. A utilização de vários recursos 
tecnológicos tem influenciado o fazer pe-
dagógico tornando a aula mais atrativa e 
transformando a relação professor-aluno 
no processo pedagógico. 

No entanto, apesar dessas mudan-
ças nas propostas pedagógicas que visam 
à melhoria da educação, percebe-se que 
há ainda um distanciamento entre a esco-
la e os alunos. Os conteúdos aprendidos 
em sala de aula, muitas vezes não condi-
zem com aquilo que estes alunos viven-
ciam ou almejam para seu futuro. Há uma 
distância entre o que a escola transmite 
e aquilo que os alunos buscam dentro do 
ambiente escolar. Os alunos hoje buscam 
conhecimentos que tenham uma rela-
ção direta com sua realidade, bem como, 
oportunidades de expressarem suas opi-
niões, ideias e suas visões de mundo.  

Para que esta participação dos 
alunos seja mais ativa e atinja seus inte-
resses, é necessária a criação de espaços 
mais comunicativos, possibilitando a troca 
de informações e saberes, pois a comu-
nicação proporciona uma participação 
maior dos alunos dentro do universo es-
colar, além também, da conscientização 
dos educadores para que estas mudanças 
sejam efetivadas no contexto escolar. 

 

3	 A IMPORTÂNCIA DA FORMA-
ÇÃO DO PROFESSOR 

 Atualmente, os conteúdos aprendi-
dos nos cursos superiores para o exercí-
cio do magistério, valoriza muito o saber 
pedagógico que auxilia no dia-a-dia do 
professor que tem como objetivo o desen-
volvimento do ensino-aprendizagem. O 
professor deve ser aquele que para facili-
tar a aprendizagem de seus alunos, sabe 
selecionar recursos e escolher metodolo-
gias adequadas, sabendo avaliar, planejar 
e, consequentemente, ensinar.  

Assim, o professor, diante do pro-
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cesso de ensino-aprendizagem, assume 
uma pedagogia que leva em consideração 
as dificuldades de seus alunos, escolhen-
do e privilegiando os procedimentos para 
atingir seus objetivos em relação aos alu-
nos. Portanto, um dos objetivos do pro-
fessor é criar condições que possibilitem 
a aprendizagem dos alunos, tornando-se 
este o primeiro desafio pedagógico.  

Nesse sentido, para que o processo 
de ensino-aprendizagem seja desenvolvi-
do com resultados satisfatórios, o profes-
sor, além do conhecimento do conteúdo, 
precisa também do conhecimento peda-
gógico que o habilite a trabalhar esse con-
teúdo de forma a promover a aprendiza-
gem do aluno, ou seja, o professor precisa 
criar estratégias que motive esse aluno a 
aprender. 

Dessa forma, a tarefa do profes-
sor requer além do seu conhecimento, 
determinadas características bastante 
peculiares e específicas que não podem, 
sob nenhum pretexto, serem descartadas. 
Envolve também um conjunto de capaci-
dades indispensáveis ao exercício da fun-
ção docente e que devem ser adquiridas, 
aperfeiçoadas, atualizadas e recriadas. As-
sim, o conhecimento de sua área específi-
ca de ensino, a capacidade pedagógica de 
saber escolher estratégias ou metodolo-
gias adequadas e a constante atualização 
através de formação continuada, constitui 
um conjunto de competências e habilida-
des predominantemente necessárias a 
qualquer docente.  

Vasconcelos (2000) destaca que a 
correta formação pedagógica passa, ne-
cessariamente, por conhecimentos de Fi-
losofia da Educação, de Política 

Educacional, de Sociologia, de Psico-
logia do Desenvolvimento e da Educação e 
ainda pelo domínio de questões do ensino 
como avaliação, currículo, além de outros 
aspectos. Somente os professores que se 
tornam sujeitos pensantes e críticos são 
capazes de compreender e analisar critica-
mente a realidade, de modo a agir eficaz-
mente frente a situações concretas surgi-
das no dia-a-dia no exercício da docência.  

Faria (2003) destaca que a educação 
transformadora, que vem sendo ampla-
mente discutida desde o final do século 
XX, não pode ser conduzida por objetivos 
que explicitem basicamente a aquisição 
de conhecimentos. Pelo contrário, deve 
estar voltado especialmente para a reela-
boração dos conhecimentos e habilidades 
incorporados e para a produção de novos 
conhecimentos, o que só é possível com 
uma profunda interação entre professor e 
aluno. Para tanto, deve empreender ações 
como a reflexão crítica, a curiosidade cien-
tífica, a criatividade e a investigação, tendo 
por base a realidade dos educandos. Nes-
se contexto, o professor assume a respon-
sabilidade de articular metodologias de 
ensino caracterizadas por uma variedade 
de atividades estimuladoras da criativida-
de dos alunos.  

Hoje, devido à redução das opor-
tunidades de trabalho em outras áreas, 
ocorreu uma migração de profissionais 
desses mercados que estão em proces-
so de redução, para a área da educação. 
Assim, quando chegam à sala de aula, 
muitos desses profissionais trazem o 
conhecimento desatualizado, e pouco 
conhecimento acerca de um plano de dis-
ciplina, objetivos, estratégias de aprendi-
zagem, processos de avaliação, técnica de 
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relacionamento com os alunos, interdisci-
plinaridade, entre outras questões perti-
nentes à prática pedagógica.  

Maciel (2004) aponta que as polí-
ticas públicas do governo desde o final 
da década de 1980 no Brasil, trata a for-
mação do docente como algo simplista e 
fragmentado, tornando o professor vul-
nerável e com baixo prestígio social. As 
políticas neoliberais introduziram na edu-
cação o conceito de qualidade total, fazen-
do com que a quantificação resultante de 
modelagens matemáticas, que hoje são 
aplicadas nas empresas, fosse adaptada 
ao sistema educacional.  

Nessa perspectiva, a desobrigação 
do Estado com a educação faz com que o 
professor assuma a responsabilidade da 
sua formação e também seja responsa-
bilizado pelos resultados produzidos por 
essa formação. Desse modo, o que deve-
ria ser uma prática social passa a ser uma 
prática individual, desviando as responsa-
bilidades constitucionais do Estado para 
os indivíduos.   

A partir da LDB nº 9.394/96, surgiu 
no Brasil uma nova visão com relação a 
questões como a formação de professo-
res, o trabalho do docente e o conheci-
mento escolar. O conhecimento científico 
deixou de ser imutável e passou a ser 
uma construção do próprio ser humano 
interagindo com o meio ambiente. O sa-
ber escolar deixou de ser um depósito de 
conhecimentos, muito valorizado pela so-
ciedade, para se tornar mais igualitário e 
mais voltado para a cidadania.  

Antes, era comum observar profes-
sores sendo valorizados pelo elevado grau 
de conhecimento, fruto de um modelo de 

bacharelado formatado para essa finalida-
de. Nesta perspectiva, a ênfase era dada 
às técnicas de ensino e à organização rí-
gida e fragmentada dos currículos e dos 
processos pedagógicos.  

Atualmente, no modelo educacional 
proposto, o professor utiliza a racionalida-
de prática, entendendo o conhecimento 
como algo processual e sujeito a mudan-
ças. Tudo isso em um ambiente onde a 
reflexão é vista como variável indispen-
sável. Ser professor não é apenas ter um 
conhecimento técnico para a transmissão 
de determinado conhecimento, mas, sim, 
vivenciar situações problemáticas que 
contribuam para o desenvolvimento de 
uma prática reflexiva.  

Essa nova concepção de formação 
de professores defende a racionalidade 
prática e fundamenta-se no princípio de 
que o professor deve apoiar-se num pro-
cesso constante de aprendizagem, procu-
rando ser sempre reflexivo em relação ao 
conhecimento trabalhado e à sua própria 
pedagogia.  

Tanto no espaço internacional como 
no espaço nacional, os estudiosos da for-
mação profissional docente, valorizam a 
postura reflexiva do professor como sen-
do uma variável importante no êxito da 
prática pedagógica. Brito (2007), não só 
defende a racionalidade prática, como faz 
importante observação referente às rela-
ções interpessoais na sala de aula. O alto 
grau de imprevisibilidade no ato de ensi-
nar pode trazer conflitos durante as aulas, 
exigindo do professor habilidades na sua 
solução, sendo necessário criar alternati-
vas, para evitar que o conflito alcance uma 
dimensão maior.  



624 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

Assim, o novo paradigma educacio-
nal exige uma nova postura do professor 
frente ao aluno, intermediando o pro-
cesso de ensino-aprendizagem de forma 
diferente do método tradicional, conside-
rando a integral formação do aluno, sua 
história e seu contexto.  

Nesse sentido, atualmente defen-
de-se no meio educacional o modelo de 
formação de professores baseado na re-
flexão, ou seja, na valorização da prática 
profissional como momento de constru-
ção de conhecimento, através da reflexão, 
análise e problematização desta. Perre-
noud (2002) ressalta que as pessoas refle-
tem na ação e sobre a ação, mas nem por 
isso tornam-se profissionais reflexivos. 
Devese estabelecer a distinção entre uma 
postura profissional reflexiva e a reflexão 
que se faz sobre as ações de forma não 
proposital, sem a intenção “formativa e 
transformadora”. 

 

4	 VALORIZAÇÃO DE PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS CONTEMPORÂNEAS  

 Através das descobertas científi-
cas e o consequente avanço tecnológico, 
incluindo o dos meios de comunicação, 
fizeram surgir o que se chama de “socie-
dade do conhecimento”, ocasionando mu-
danças radicais e profundas na sociedade. 
Assim, o contexto educacional de hoje, 
visando acompanhar essas mudanças, 
exige de seus docentes, novas práticas 
educacionais. Os novos paradigmas da 
educação faz com que os professores 
repensem e revejam suas práticas peda-
gógicas, surgindo, então, a necessidade 
de uma ação docente que propicie uma 
aprendizagem crítica e transformadora do 

educando, exigindo, assim, um novo posi-
cionamento embasado em pressupostos 
básicos e voltado para uma ação reflexiva, 
ética, responsável e coerente com o novo 
contexto já institucionalizado.  

O termo paradigma é originário do 
grego e significa modelo, exemplo, pa-
drão. 

De acordo com Morin (1990), para-
digmas: 

 “São princípios supra lógicos de 
organização do pensamento, princípios 
ocultos que governam nossa visão de 
mundo, que controlam a lógica de nossos 
discursos, que comandam nossa seleção 
de dados significativos e nossa recusa 
dos não significativos, sem que tenhamos 
consciência disso” (MORIN, 1990, p.15). 

Esses significados sugerem limites e 
remetem a um padrão de comportamen-
to, influenciando nossas ações. Assim, a 
mudança de paradigmas só ocorre por 
meio de um amplo processo de vivências 
e experiências que nos façam reestruturar 
e incorporar novos conceitos, significados 
e comportamentos.  

Essa realidade sugere a necessida-
de de mudanças no processo de apren-
dizagem e práticas educacionais que 
valorizem uma educação permanente, e 
o processo educativo nunca se esgota, ul-
trapassando as barreiras da sala de aula e 
preparando os alunos para atuarem fren-
te à nova realidade social em que estão 
inseridos.  

 Assim, diante dos desafios im-
postos ao atual contexto educacional, o 
professor deve assumir uma nova pos-
tura perante sua atividade de educador, 
ultrapassando a reprodução técnica dos 
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conhecimentos. Para Behrens (2005), a 
produção de conhecimento com auto-
nomia, criatividade, criticidade e espírito 
investigativo provoca interpretação do co-
nhecimento e não apenas a sua aceitação 
e memorização. Cabe ao professor passar 
por um processo de mudanças, reformu-
lando suas práticas, sua forma de pensar, 
de se relacionar e de agir nas suas aulas, 
incorporando estratégias inovadoras de 
educação para atender às novas necessi-
dades que são impostas. 

Diante dessas exigências pela 
mudança de paradigmas, o papel do 
professor e a prática pedagógica devem 
ser inovadas, oportunizando a busca do 
desenvolvimento de competências ne-
cessárias à formação de uma adequada 
identidade profissional e pessoal docente, 
de modo que esse professor se torne su-
jeito autônomo e responsável no processo 
de ensino. Assim, conforme Pérez Gómez 
(1995) relata, é essencial que adote uma 
postura reflexiva, momento esse, em que 
o professor mergulha no universo de suas 
experiências “carregado de conotações, 
valores, intercâmbios simbólicos, corres-
pondências afetivas, interesses sociais e 
cenários políticos”. 

Com base no paradigma educa-
cional contemporâneo, a ação docente 
reflexiva pressupõe a ressignificação do 
pensamento, possibilitando ao profes-
sor questionar sua postura, sua ação e 
suas atitudes frente às novas concepções 
educacionais, levando-o a repensar a sua 
participação na formação do aluno, na 
construção do conhecimento e na trans-
formação social. A ação docente baseada 
no modelo educacional atual possibilita 
ao professor um novo modo de ver a sua 

prática pedagógica diária, possibilitando-
-lhe outra forma de agir e o professor é 
desafiado a buscar o desenvolvimento de 
competências necessárias para desenvol-
ver uma ação docente mais crítica, mais 
reflexiva e mais responsável.  

Para a construção de uma postura 
reflexiva, Schön (2000) formula a episte-
mologia da prática profissional baseada 
num triplo movimento: conhecimento na 
ação, reflexão na ação e reflexão sobre a 
ação. O autor desenvolveu uma corrente 
em que propõe a formação docente ba-
seada, a princípio, na valorização da expe-
riência e do conhecimento. Segundo ele, 
o desenvolvimento da prática profissional 
pode ser um momento de construção do 
conhecimento através da reflexão, análise 
e problematização dessa prática. Assim, 
o conhecimento na ação é o denominado 
conhecimento silencioso, interiorizado, 
mobilizado no dia-a-dia, implícito nas 
ações, envolvendo julgamento e habilida-
de para tomar decisão e agir de forma es-
pontânea, sem que se descrevam os pro-
cedimentos adotados. Esse conhecimento, 
segundo Pimenta (2002), se expressa por 
meio da linguagem. 

Entretanto, situações e resultados 
inesperados surgidos no decorrer da prá-
tica docente faz com que o profissional 
busque e crie soluções para os dilemas 
surgidos no âmbito da sala de aula. Dessa 
forma, ele estrutura a situação, dialoga 
com a situação problema e raciocina na 
intenção de tomar uma decisão e agir. As-
sim, o professor desenvolve o que Schön 
(2000) denomina de reflexão-na-ação, 
criando-se um repertório profissional que 
será usado quando ocorrerem situações 
similares. A cada acontecimento inespe-



626 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

rado, o professor busca uma solução, re-
fletindo e procurando subsídio para uma 
nova resolução. 

Assim, esses processos ocorrem 
de forma dinâmica, não sendo possível 
descrevê-los com grande precisão. A 
descrição mostra que a reflexão-na-ação 
possibilita uma ação imediata, alterando 
a forma de agir, corrigindo os erros e des-
vios. Esse nível de reflexão não exige do 
sujeito um alto grau de compreensão de 
suas ações e tem como fundamento os 
conhecimentos básicos utilizados no de-
correr da ação. 

Como a ação docente é um proces-
so dinâmico, podendo ocorrer em um am-
biente de incertezas e indefinições, a prá-
tica da reflexão na ação pode ainda não 
corresponder à resolução de todos os pro-
blemas surgidos, necessitando-se então 
de uma maior compreensão de suas ori-
gens e uma apropriação de pressupostos 
para o embasamento de sua reflexão, exi-
gindo uma análise, uma contextualização, 
possíveis explicações, uma compreensão 
de suas origens, uma problematização, 
um diálogo com outras perspectivas, uma 
apropriação de teorias sobre o proble-
ma, uma investigação. Surge então outro 
estágio do movimento denominado de 
reflexãosobre-a-ação, em que o professor 
retrocede na ação ocorrida, toma a pró-
pria ação com objeto de reflexão e ques-
tiona sobre o ocorrido, reconstituindo lhe 
a ação e atribuindo um novo significado. 

Para Garcia (1999), a formação de 
professores reflexivos pressupõe que, 
para o desenvolvimento profissional do 
docente, este seja capaz de realizar sua 
autocrítica, exercendo a análise de seu 
ensino, demonstrando domínio de com-

petências cognitivas e relacionais. Assim, 
a reflexão encontra-se intimamente arti-
culada à ação e ao pensar sobre a ação 
no momento em que age, o que reflete a 
articulação teoria e prática com vistas ao 
desenvolvimento pessoal e profissional 
docente.  

É necessário, no entanto, que se 
considere o contexto organizacional no 
qual se desenvolve a prática, atentando 
para aspectos que vão desde a instituição 
do currículo e do local de formação até as 
condições existentes, formando um todo 
harmônico onde devem estar articulados. 
De acordo com Pimenta (2002), a atuação 
docente é como uma prática social, e as 
escolas, como comunidades de aprendiza-
gem. Dessa forma, destaca a importância 
de se considerar o contexto, de ir além 
da reflexão, utilizando a teoria articulada 
aos saberes da prática, compreendendo 
os contextos históricos, sociais, culturais 
e organizacionais para, dessa forma, pro-
mover a emancipação dos sujeitos, pos-
sibilitando assim a diminuição das desi-
gualdades sociais. Para isso, é importante 
que se reorganize o trabalho pedagógico 
visando ao aceleramento das transforma-
ções sociais aproximando, de forma con-
creta, o discurso e a ação. 

 

5	 TRABALHANDO COM PROJE-
TOS PEDAGÓGICOS 

 Uma das propostas que vem sendo 
implantadas na escola é o trabalho por 
meio de projetos pedagógicos. O projeto é 
conceituado como uma construção onde 
o ser humano consegue pensar em algo 
que deseja tornar real, planejar um con-
junto de ações que ele percebe como im-
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portante de ser executado para alcançar 
os resultados desejados, tornando real o 
que foi planejado e pensado.  O trabalho 
com projetos educacionais é uma alter-
nativa de tornar a aprendizagem contex-
tualizada, de acordo com o interesse do 
aluno, na busca de unir dois mundos que 
coexistem separadamente: a vida e a es-
cola. Trabalhar com projetos significa dar 
aos alunos a oportunidade de aprender a 
fazer planejamentos com o propósito de 
transformar uma situação real e concre-
ta, contextualizada em uma realidade. Os 
projetos pedagógicos, além de tratar os 
conteúdos programados, contextualizam 
essas aprendizagens na busca de um pro-
duto final. 

Hoje, a escola está modificando 
suas estratégias dentro das salas de aula, 
valorizando a participação do aluno no 
processo de aprendizagem, tornando-o 
mais ativo na construção do seu conheci-
mento. A relação entre professor e aluno 
tornouse horizontal, utilizando mais pes-
quisa/descobertas e vivências em grupos.  
A escola está buscando a cada dia inovar 
sua prática pedagógica com o objetivo de 
preparar o aluno para a vida na socieda-
de, desenvolvendo algumas competências 
voltadas para seu engajamento no mundo 
do trabalho.  

Tendo em vista a melhoria da práti-
ca pedagógica, o trabalho conjunto entre 
Gestores, Coordenadores Pedagógicos e 
Professores, é considerado peças funda-
mentais dentro desse processo educativo, 
se sentindo responsáveis por mudanças 
na organização dos programas escolares.  

Assim, o educador tem como com-
promisso, incentivar e valorizar o trabalho 
com projetos pedagógicos, que tem como 

finalidade trabalhar a construção de co-
nhecimentos significativos e podem ser 
adotados como atividades inovadoras, 
eficazes e eficientes para o processo de 
ensino e aprendizagem. 

Leite (1996) destaca a importância 
da participação do aluno em projetos pe-
dagógicos. Segundo ela: 

 “O trabalho com projetos traz 
uma nova perspectiva para entendermos 
o processo de ensino aprendizagem. 
Aprender deixa de ser um simples ato 
de memorização e ensinar não significa 
mais repassar conteúdos prontos. Nessa 
postura, todo conhecimento é construído 
em estreita relação com o contexto em 
que é utilizado, sendo, por isso mesmo, 
impossível separar os aspectos cognitivos, 
emocionais e sociais presentes nesse pro-
cesso. A formação dos alunos não pode 
ser pensada apenas como uma atividade 
intelectual. É um processo global e com-
plexo, onde conhecer e intervir no real 
não se encontra dissociados. Aprende-se 
participando, vivenciando sentimentos, 
tomando atitudes diante dos fatos, esco-
lhendo procedimentos para atingir deter-
minados objetivos. Ensina-se não só pelas 
respostas dadas, mas principalmente 
pelas experiências proporcionadas, pelos 
problemas criados, pela ação desencadea-
da” (LEITE, 1996). 

 Levando em consideração os avan-
ços tecnológicos que transformam a nos-
sa sociedade em sociedade da informação 
e que agora estão presentes na vida dos 
nossos alunos e no ambiente escolar, a 
escola está cada vez mais aberta a pro-
postas pedagógicas que valorizem a parti-
cipação, a comunicação e o diálogo como 
forma de expor ideias, valores e saberes 
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que são construídos através da relação 
entre professores e alunos. Assim, através 
dos projetos pedagógicos, os alunos tem 
um contato maior com esses avanços tec-
nológicos, desde consultas sobre o tema a 
ser trabalhado até o planejamento e apre-
sentação dos projetos. 

Portanto, é essencial que os edu-
cadores valorizem e incentive a utilização 
de projetos pedagógicos no contexto 
educacional como uma ferramenta ou um 
recurso para se atingir o objetivo propos-
to: preparar seus alunos para o mundo do 
trabalho. 

 

5.1	 Características de um Projeto 
Pedagógico 

 Um projeto pedagógico bem ela-
borado se constitui em um trabalho com 
o objetivo de resolver um problema, ex-
plorar uma ideia ou construir um produto 
que se tenha planejado ou imaginado. O 
produto de um projeto pedagógico deve 
ter necessariamente significado para 
quem o executa.  

Ao trabalhar com projetos, o educa-
dor deve estar consciente de que esta pro-
posta pedagógica apresenta como carac-
terísticas básicas: - Favorece a análise, a 
interpretação e a crítica de uma questão; 

-	 A aprendizagem ocorre quan-
do o aluno consegue interpretar seu ob-
jeto de conhecimento, dentro de um con-
texto com sentido e significado; 

-	 Os profissionais da educação 
assumem o papel de pesquisadores em 
ações de cooperação mútua; 

-	 Trabalha com diferentes tipos 
de informações. 

-	 Leva os alunos e professores 
a perceberem que há diferentes formas e 
caminhos para o aprendizado, bem como, 
permite a ambos agirem com flexibilidade, 
acolhendo a diversidade e compreenden-
do sua realidade pessoal e cultural; 

-	 Deve envolver o trabalho ma-
nual e intelectual; 

-	 Exige a participação das várias 
disciplinas para a resolução dos proble-
mas, exigindo, durante o desenvolvimento 
do projeto, o chamado trabalho interdisci-
plinar, bem como o apoio de toda comuni-
dade escolar; 

-	 Deve desenvolver nos alunos 
a capacidade de busca de informações, ou 
seja, 

“aprender a aprender”. 

Ao trabalhar com projetos, as ativi-
dades escolares despertam maior moti-
vação e passam a ter significado para os 
alunos, pois todas elas estão articuladas, 
visando a obter um produto final, deseja-
do e compartilhado por todo o grupo. De 
modo geral, o projeto pedagógico resulta 
numa aprendizagem prazerosa para o alu-
no, ao relacioná-la com os desafios do seu 
dia a dia, ampliando assim, seus conheci-
mentos.  

 

5.2	 O Papel do Educador diante 
dos Projetos Pedagógicos 

 O educador possui um papel fun-
damental na utilização de projetos pe-
dagógicos, uma vez que age como líder 
pedagógico, apoiando sua efetivação, 
avaliando seus resultados, organizando 
e participando do planejamento e desen-
volvimento das etapas além de enfatizar 
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sempre à sua equipe a importância dos 
mesmos para a aprendizagem dos alunos. 
.  

Todavia, apesar da motivação, do 
ânimo e do envolvimento na utilização 
dos projetos pedagógicos no contexto es-
colar, sua eficácia não é responsabilidade 
exclusiva de uma única pessoa. É necessá-
rio que haja um trabalho em equipe onde 
professores e gestores trabalhem juntos 
com a intenção de melhorarem a qualida-
de de ensino, criando as condições neces-
sárias para que o projeto pedagógico seja 
mais eficaz, sendo este um recurso que 
auxilia muito na qualidade do ensino.  

Assim, os gestores têm também um 
papel fundamental nas escolas que inclui 
auxiliar no estabelecimento de objetivos 
claros, propiciando a visão do que é um 
bom tema de projeto e encorajando os 
professores, de modo a auxiliá-los nas 
descobertas dos recursos necessários 
para que realize adequadamente o seu 
trabalho, assim como, a criação de um 
ambiente positivo com ações voltadas 
para metas claras, realizáveis e relevantes, 
capacitação voltada para questões peda-
gógicas que deixa este profissional atuali-
zado e o acompanhamento contínuo das 
atividades escolares.  

Nas escolas, onde há integração 
entre professores e gestores no trabalho 
com projetos, os resultados tendem a ser 
mais eficazes do que naquelas em que os 
professores se mantêm profissionalmente 
isolados, porque isoladamente, ainda que 
haja competência e comprometimento, os 
resultados do trabalho são quase sempre 
insignificantes.  

Assim, toda comunidade escolar 

precisa caminhar juntos e somar os es-
forços para ter bons resultados. Agindo 
dessa maneira tudo rende, se multiplica e 
a comunidade percebe que no ambiente 
escolar acontece a gestão democrática e 
participativa, através de um trabalho em 
equipe, porque o clima relacional de uma 
escola provém, basicamente, dos atores 
que nela atuam. São eles que determinam 
as relações internas, através do acolhi-
mento, da aceitação, da empatia, da real 
comunicação, do diálogo, do ouvir e do 
escutar, do partilhar interesses, preocupa-
ções e esperanças.  

Mas para que haja desenvolvimento 
e progresso nesses trabalhos pedagógi-
cos, "as escolas necessitam de líderes ca-
pazes de trabalhar e facilitar na resolução 
de problemas em grupo, capazes de tra-
balhar junto com professores e colegas, 
ajudando-os a identificar suas necessida-
des de capacitação e adquirir as habilida-
des necessárias" (LUCK et al., 2002, p.34). 

Dessa maneira, o educador deve 
agir como um mediador do trabalho e ter 
iniciativa em conjunto com sua equipe 
para promover a transformação e a que-
bra de paradigmas já existentes em uma 
sociedade em constante mudança. O seu 
papel principal frente às inovações é sa-
ber acompanhar essas mudanças e tentar 
ampliar a capacidade de realização da or-
ganização escolar, levando-a a atingir seu 
potencial pleno e a tornar-se uma institui-
ção que traga orgulho profissional a seus 
integrantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente trabalho traz reflexões 
sobre o papel do professor contemporâ-
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neo, valorizando as descobertas e apren-
dizagens, além de reforçar o quanto sua 
ação docente é uma atividade complexa, 
com características específicas próprias 
da profissão do magistério. Todas essas 
características são necessárias e auxiliam 
numa importante tarefa do professor que, 
é a de motivar o seu aluno possibilitando 
a compreensão e construção do seu co-
nhecimento. 

Ressalta também a importância da 
sua prática pedagógica articulando teoria 
e prática, seja pelas dificuldades que sur-
gem no dia-a-dia ou pela necessidade de 
variar as atividades didáticas, de forma a 
motivar os alunos a se tornarem sujeitos 
ativos no desenvolvimento do processo 
ensino-aprendizagem.  

Nesse contexto, o exercício da ati-
vidade docente requer um profissional 
com formação sólida, além de uma prática 
pedagógica que o torna apto a desenvol-
ver uma ação docente crítica e reflexiva, 
sendo capaz de transformar a si e a socie-
dade em que vive. Assim, esses aspectos 
auxiliam o professor no seu cotidiano, 
propiciando uma construção diária e per-
manente de saberes necessários para 
executar uma prática pedagógica compro-
metida, coerente e responsável.  

Dentre as inúmeras práticas peda-
gógicas, é possível destacar a importância 
dos projetos pedagógicos, que se constrói 
conjuntamente com todos os responsá-
veis pela educação. 

No decorrer do trabalho, perce-
be-se a importância do trabalho com 
projetos, ressaltando as suas principais 
características, assim como a atuação do 
educador que é considerado um media-

dor e compartilhador de tarefas, incenti-
vando e motivando todos para o sucesso 
do trabalho, sendo esse recurso tão im-
portante na escola atual.  

A proposta de trabalho com os pro-
jetos pedagógicos é considerada como 
instrumento para uma educação dialógica, 
assim como, a utilização de diferentes re-
cursos de comunicação que fazem parte 
do dia-a-dia dos alunos, evidenciando a 
melhoria da qualidade de ensino e, conse-
quentemente, no processo ensino apren-
dizagem. 

Os projetos pedagógicos possibilita 
aos alunos o acesso a um ambiente onde 
é possível aprender a se expressar me-
lhor, tanto pela escrita quanto pela orali-
dade. Ao dar mais oportunidade e liber-
dade de expressão a todos, torna a escola 
um espaço efetivo de aprendizagem. 

Conclui-se assim, que o trabalho 
com projetos tem resultados positivos, 
onde a participação de todos os profissio-
nais da escola é essencial, considerando 
este como um trabalho interdisciplinar, 
onde cada um traz sua contribuição de 
acordo com seu conhecimento, bem 
como, o apoio da gestão escolar para que 
os projetos pedagógicos sejam mais valo-
rizados e utilizados no cotidiano escolar. 

Portanto, o educador deve estar 
engajado e comprometido com o fazer 
docente, ciente do papel que exerce, assu-
mindo uma postura crítica e reflexiva em 
suas atividades e buscando a construção 
do saber, num processo de ensinoapren-
dizagem de qualidade para a aprendiza-
gem do seu aluno.  

Espero que este trabalho possa ofe-
recer aos educadores subsídios para uma 
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reflexão sobre os avanços na sociedade 
atual e a necessidade de inovar as práti-
cas pedagógicas para acompanhar essas 
mudanças, dentre elas, a implantação dos 
projetos pedagógicos nas escolas.  Espero 
que percebam que uma atuação demo-
crática e participativa pode ser o caminho 
para a recuperação da escola enquanto 
formadora de cidadãos, prontos para 
desempenhar a democracia em todos os 
lugares de sua convivência. 
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